Mapeamento de estilo na Prática Comum da MPB
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Fig. 1: Codificação dos tipos acordais considerados em dez genera, cinco maiores e cinco menores). Cada genus de tipos acordais comporta um protoacorde (o representante básico) e suas variantes.
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Fig. 2: Estrutura vetorial básica da matriz de análise harmônica. Cada matriz (associada a uma peça de análise) é construída com um vetor para cada acorde da peça.
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Fig. 3: Alfabeto de contornos (Ac), empregado na codificação de linhas melódicas em análise.
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Fig. 4: Alfabeto de ritmos (Ar), empregado na codificação de linhas melódicas em análise.
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Fig. 5: Exemplo de codificação de linha melódica hipotética, a partir dos alfabetos Ac/Ar.
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Fig. 6: Exemplo de análise de melodia hipotética identificando as funções das notas em relação aos contextos global (a tonalidade) e local (acordes).
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Fig. 7: Matriz de notas-funções, referente ao exemplo da Fig. 6, usada para análise.
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Fig. 8: Representação genérica de uma “teia” de notas-funções, usada para plotagem dos resultados analíticos de um corpus.
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Fig. 9: Exemplo de resultado obtido: as 40 mais frequentes relações binárias funcionais no corpus Jobim.
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Fig. 10: Exemplo de resultado obtido: os 40 mais frequentes acordes específicos no corpus Chico Buarque.
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Fig. 11: Exemplo de resultado obtido: “Teia” de notas-funções referente ao corpus Edu Lobo.
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